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;?edro Sanchis 
Motores, Dinamos, 

Reconstrucções e reparaçôef> 
de mAquinarin electr~cn 

Instalações 

LISBOA Largo d o Intendente. 38. 3 9 

"\ 
.\ 

~nterocíllite muco-mem~r~no~a 

Feitos nos 
Calibres • 
10, 12, )~ . 
){;, 20, ~4 
e :!S. 

:! SERIE 

Cartuchos 

"NEW CLUB" 
para Espingarda 

:ii11Ja que de um preço modico, teem 
daJo optimos resultados e são fa­
vorecidos pelos caçadores de todas 
as partes. Estes cartuchos são ca­
rregados com polvoras pretas co­
nhecidas, absolutamente á prova 
cL1gua e de primeira ordem para uso 
in·r:il. 
· Obtívci•· por i11terrnedio dos pri11-
cipaes co111mrr<ii1111cs em toda.< as 
partes. Catalo(Ju gr(l/ÍS a quem o 
solicitar. 

R cmington Arms-Union 
Mclallic Cartridge Company 

~.~i:k;k~ H."1~~i~~-

,. as suas complicacõe>:. curam-se por com­
pit'lo com a 

AGENTE E~ Pi'RTUm : \.. Tiellor Ferreira. { .. do r.nmves. ~-Ll•·boa 

LACTOSYMBIOSINA fotografia 
1fLErOHE. 

Gutenberg 4?-09 Enviar co11:;ulla detalhada ao 

LUOHATDRIO SANITAS-T. do Carn:o. 1. 1.°. Lisboa .ASCE NSO A 

A MAIS ANTIGA Of PARIS - AS MAIS m AS RECOMPENSAS 

t • Ml~ELI Casa cspec1a1 0]·9 . de e~parti l h o-
U e meias. Uma 

visita ao nosso 
estabelecimt:nto devem Vv. Ex."' 
fazer, a titulo de experiencia -­

ROCJO. 4 ,. ~ Telef•n" 2:f>M> 

LOPES DE SEQUEIRA J 
Artigos de Modas t Roupam 

RUA DO OURO. 285 a 293 

casamentos E Atracção do bem 
INSTITUTO 

f:lczctro - Mag neti c o 

M.ene ROL.ANO 
Ve ... clarameoLe O PA:-.SAOO, P&tto .. ~t:N"I t. r 

f'UTURO e só trabalha na sua especla 
lldade, de GASA~rnNTOS I< ,\\IORR~ \141 
CORRESPONDIDOS. 

NÃO BECEBE QUAl.QU~al OUTllV l'llA 
BALHO. TODOS OS DIA>' llnclulnrto dnmtn 
llOS) das 11 ás 22 horn~. 

(jRANDE variedade e111 P6s ~ Pertume, 
de atrair e em P edr as de a tracção 

proprlas para adereoos. 
Todos estes preparado>. soo scientit1 

camente analisados wr operador d lplo· 
mado 11e10 lnst11u10 Jnternaclonat de Psi 
COIOgla e t eem a força d e atr air a estim a 
e o bem e de afastar o mal. 

Avenida Almirante Reis, 119, 1.0 

\ F rente) 

21. Boulevard Montmartre P;\.RIS 

Pelos do rosto 

--..._ 
1 

Kxt ra.eru.tw radlc,.linente usouu10 o 
:o ramado depfl atorlo 

OSODRAC 
1nra11ve1 e l norc11'I''º· Preço thl rs. 
r.orreto 8M. - OEPOf;lTOS: 

F. CARDOSO, Rua Alvaro Coutinho 23 
Drogaria SILVA. Rua da Palma, 7 

lls melhores tinturos 
poro o cubelo 

l 
1 •rv~rt':.;:-.1va A Flôr de Ouro ~ S711H. 
lnstnnl~nra Albina a tSSOO. 
ln~tantanen R.ad1um r. 1sqoo. 
Par.1 r.ouro a FJõr de Ouro. rrancez:i. 

" ~. Pelo correio é roa is 200 rél•. 
CABEL EIREIRA 

Rua do Norte, 34, 1.0 
, ______________________ ..,,, 

~~~Palmyra UI!: RESULTADO MUITO EFICAZ 
"reparado de pureza garantida. Fras 
co: 4SlXXl r s., 2$500, 29'.XXl, 15500 e ~ ni. 

uep. gernl: Calçada do sacramento, 7, 2. • 
r •IPfOnfl 4.35~ Cen tr . 

b REVEMENTE 

Almanaque Ilustrado d'O SECDLO 
PARA 19 18 

f CI\~~ .... ,~~. ~ B 1 

~
-1ummoçóo. r.1g1en-: e aque­

cim, nfo. 
)Ylon tagens e reparações. 
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PALTOU-XOS o gaz, recorremos 
ao petroleo e ás velas; sonega-
ram-nos o pão, substituimol-o 

pela batata e pelo arroz; desapareceu- • ~-;;::::-=~--....!:. 
nos a agua nos contafores, por não se 
entenderem os engenheiros da Compa­
nhia com as maquinas elevatorias, tirá- ~ 
mol-a dos poços a balde e disputámol-a 
com bilhas ás bocas de incendio ; sus­
penderam-se os eldricos, trens e au­
tomoveis de aluguer, lá nos governámos 
com os comboios, com os carros dos 
amigos e pedibus calca11tis; cortaram­
nos a correspondencia com parentes, 
com amigos e com a gente de negoch, 
mas ainda nos ficava o jornal para não 
nos vermos mais horrivelmente isola- • 
dos d'isso tudo e do resto do mundo. 

Mas a gréve, por fim, tambem ar­
rastou os jomaes. Foi então que se de-

clarou o pãnico a valer; que desceu sobre 
esta irrequieta e insofrida Lisboa uma atmos­
fera plúmbea de terror. Um condenado no 
oratorio não presta mais angustiosa aten­
ção ao menor ruido do exterior: ou o pas­
so lugubremente ritmico da escolta- que o ha 

Chamnndo o primeiro ,·endedor que pM~n 

de acompanhar ao patibulo, ou o correr al­
voroçado do guarda que lhe traz a comuta­
ção· da pena. 

Ha jornaes, não ha jornaes?. . . O si­
lencio de Lisboa, sem jornaes, só é compa­
ravel á quietação misteriosa, solene, que 

A· porta da easa dn "enda do Steulo. os "eodcdores esperam com entusla~mo 
o reepareclmeoto do Jornal. 
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~recede o desencadear 
das grandes tormentas. As· 
sim como, ao amainar da 
tempestade, entreabrimos as 
janelas a vêr se descobri· 
mos já uma nesga tranqui­
lisadora do ceu azul, tam­
bem quantas vezes chegámos 
a elas, anciosos, de ouvido 
á escuta, a vêr se era o pre· 
gão longinquo dos jornaes. 
E que decéçào quando, em 
vez d'ele, era o da mulher 
do peixe ou d<1 hortaliça, do 
homem da fruta ou do agua-

o 

1 
o 

o 

~ 

\'erlflraodo se e 
o prrgão oos jor· 
0311<1 que •e ou,.e 
30 Prl 1.CIPIO da 

rua . 

deiro ! maior 
Por - parte 
quedas 
está nossas 

o 
Pol••·•r nu chão o rre1e urireme para se 1er o prova· r e 1 a -

Joro111 Que reaparece. do que ç õ e s 
se pas- são ho-

ções. Falte o pão e a ~ 
agua, faltem os carros; fal-
te tudo, menos os jornaesl 
Por eles é que se afére 
verdadeiramente a situação 
do paiz. São eles os porta­
dores rapidos das noticias 
que ha para nos alegrar ou 
pura nos entristecer. Não 
ha outros meios de receber-
mos avisos mais prontos 
para nos prevenir contra 
males iminentes e para ate­
nuar o efeito dos que não 
pudémos evitar a tempo. A 

• 
EEciuece-se a hora do comboio para se lêr o 

Joroal que se acnba de comprar. 

sa sem comer e sem beber; o que se não passa je mantidas pelos jornaes e n'eles confiamos, 
não só para não deixar­
mos de cumprir as nos­
sas variadas obrigações 
para com o estado, mas 
ainda para felicitar os 
amigos nas suas prospe­
ridades, desanojal· os 
nos seus lutos e muitas 
vezes auxiliai-os nas suas 
dificuldades. Só depois 
de os lêrmos á noite, 
é que dormimos aquela 
meia duzia de horas re­
lativamente descança­
dos, quanto á sorte do 

é sem a leitura dos jor­
naes. Os proprios gré­
vistas arrastaram estes 
cégamente nos seus mo­
vimentos, quando a sua 
publicidade, por muitas 
e fortes razões, ajuda­
ria a resolver mais cedo 
e melhor o seu con­
flito. 

Realmente, n'esta ten­
são nervosa, n'este so­
bresalto constante em 
que vivemos, é mais fa­
cil suportar a falta de 
alimento do corpo do que 
a do rt>pastoqueonoticia­
rio dos jornaes fornece 
ao espirito publico, 
apreensivo, excitado por 
tantas e táo su· 
cessivas inquieta-

~. 

\ paiz, dos amigos e pa­
rentes, e á nossa pro­
pria. Tão depressa nos 
levantamos, o jornal é 
~o primeiro amigo, ~em· 
pre de vela dia e r.oite, 

a quem pergun· 



tamos o que houve emquanto dormimos; 
e, se mais vezes o t ivessemos pelo dia 
adiante, ma}S vezes o consultariamos e 
absorveriamos Hnha a linha. 

Imagine-se, pois, a tremenda pressão sob 
que estivemos durante. os quatro dias que 

Lendo o Jornal a caminho 
da reparllção. 

ao publico, quanto mais 
aos que d'eles vivem, 
redigindo, compondo, 
imprimindo e vendendo. 

não houve jornaes; 
os enormissimos 
transtornos que 
esta falta causou 

negocio, como fizeram, que os compen­
sasse dos prejuizos dos dias anterio­
res. 

A 's 8 horas Lisboa estava inundada de ~ 
Seculos; mais de cem mil exemplares ti. ~ 
nham-se infiltrado nas arterias da cidade. :. 
levado-lhe vida e ..••• ' 9 
tranq uiljjade, e / 
outros tantos se 
guiam nos com-

Urua lel tura· tão abso.-·ente 
<111e nem a porta se guarda. 

boios por esse paiz fóra 
a dizer-lhe que a sua 
capital, que o mesmo é 
que a sua cabeça, pare­
cia ter tomado, não sa­
bemos por quanto tem­
po, um quasi nada mais 
de juizo. 

Uma gentil C5trangelra que tem pena de não 
saber por1uguez para lambem Jêr os Jornnes 

esperados com tão viva ancledade. Antonio-Maria de Frell!s. 
Já temos jornaes áma­

nhã ! . . . Este grito pas-
sou vibrante de boca em boca, na tarde de 11, 
como o do gageiro do alto da gávea, quando 
avista terra que já tardava a aparecer. Foi o 
primeiro sinal de bonança d'esta nova borrasca 
social, que fez estn~mecer o paiz inteiro e que 
deixará vestigios de gravidade talvez inoblite­
raveis. 

No dia 12, logo de manhã, as ruas de Lis­
boa apresentaram um movimento extraordina­
rio. O primeiro jornal a aparecer foi o Seculo, 
saudado ás 7 horas da manhã, das ;a·nelas, com 
grandes clamores aos rapazes para que paras­
sem e o vendessem; mas estes passavam com 
a velocidade de um furacão e, mesmo de cor­
rida, só o vendiam aos transeuntes que já tra­
ziam os dez réis na mão, não se dignando pa­
rar para vendêl-o aos que ainda procuravam o 
dinheiro na algibeira, quanto mais subir uma 
escada. Estavam anciosos por levarem a boa 

~ nova á zona da sua venda e fazer um belo 
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Iro1as ~ortuuuezas em rran[a 

Continuamos a reproduzir fotografias dos 
nossos soldados que combatem em França, ti­
radas pela secção fotografica do exercito inglez, 
porque nem uma só, depois de tantos mezes, 
se recebeu em Lisboa enviada pela secção fo­
tografica do exercito portuguez, não constando 
mesmo que ela se incomodasse em t!rar um só as­
peto da visita do rei de Inglaterra ao nosso sector. 

Falham, pois, todos os bons elementos de 
propaganda do esforço portuguez que ficará sem 

duvida mais apagado do que qualquer outro, ape­
zar do seu valor real. A /lustração Portugueza, 
entretanto, desde que partiu para França o 
primeiro navio com tropas, emprega as maio­
res diligencias para que a nossa intervenção 
na guerra não passe rapida na concisão seca de 
um comunicado, sem se poder fixar no espirito e 
no coração do povo pela fotografia. A quantos 
nos teem ajudado, e nos ajudarem n'esta cru­
zada patriotica, os nossos vivos agradecimentos. 

1. Um baWhão d"lnfantarla portugueza em descanco. - 2. Carro de munições das tropas wr. 
-.. '«>W"'-C__..-'At tuguezas. - s. Muares empregadas na condução de munições para as primeiras llnllas do sector 

portuguez. 
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~r. José Setiasuao 
de Torres Vaz Frei­
re, alferes mlllcla. 
no de arlllharln. 

Gru1>0 de onc1aes d'um b1ualbao de lnfaotarln. - Da esquet·da 
para a direita: AI Cores ars. Antonlo Carneiro Pranco e Anll>nl HO· 
clin. tenente sr. Au~usto Casimiro e alreres <r. Manuel Paes Gome<. 

;r. dr. José \111-
; hndo Guimarães, 
1e nente-medlco 

miliciano. 

~:1~~~1:i1t! 1~r?t~o l~gr1~º:;~~?oes ~! f.~~~~~·;-t?: se:t~,~~~tln~rg:i"ªer~ i.':ae~~~:: ~~r1t~~'e"sº t~~ª:~~~~h~ªr1~~· s~.º~f:~~e~~:~::~r~~1f~:11~1 : 
f1Uores - modl.:o. itr. llt1m lro de Bttrros l.lrno. <IUO Cl'lilAo tm Afrlen: otrerel4 dn Adm lolt>lrac:tto M llltar, sr. l.fturo de-l·h1rro ... 

Raul de Sou:Ht, 
«chauffeur» do ge­

neral T amagnini. 

1.1mti, c•n1 trraoc;n. e nlrcrl!*"mecUco .,r. Jl cnrlc1ue dt• Hnrrõlo\ J.1mo, em AfrlC'a. -

Joaquim Romero e Armando Godinho Ramos, ambos segun­
dos sargentos do coroo de artilharia pesaàll expedlclonarla ã 

~·rança. 

'I 

Gonçalo Antonio da lft 
Cunha, segundo sar­
gento che infantaria. 

~ 
~' 
\1 



j 

~clc~tloo Rodri­
gues Ratlsta. s~· 
g u n do sargenlo 

Gr111>0 de sa rgentos <lo S. P. M. Da esciue1·da parn a dlrclln. sentados: segundo 
•arl(cnto motorista Erncslo I'. Barros. sargento nJudame do exercito lnglcz 
,;1111111 ,. primeiro sargento J. I'. de Sá. oe µé: Segundos sargentos Slha ~·er· 

~Jarro Pereira de 
S o u sa Ferreira. 
segundo sargen· 
to de artilharia. de lnrnntarla. reira. Sou~a Nunes. Ferreira da su,·a e Jaime Dacelar. 

Sargentos do e. S. )1. - Da esQuerda para n direita, sentados: Sltnôes, Al,·es da Costa. Cnrruscn, Lima e 
.\ugusto dos Snnto,, Oe pé. na primeira tlla: )lateus. Domingues. Ololz. Al,·es e )lnrtlnllo. ~a ulllma ma: 

)latos, \lnnuel. Augusto e Nascimento . 

S11rgentos Que se encontr11w ew scrvl~o Das 
primeiras llnbas. oa esouerdu para a direita: 
Segundo sargento wagmc tr · nawlro Augus o 
Louro, primeiro sargento r.ulz F. Curto e se· 

aundo sargento Dario J. G. d·A1me1e1a. 

• 1oa<1ulw t::. llarreto e 
l" r 1111e1 se o Ath•ldn<lc, 
nm11nuenses do Gran<le 

Quartel Gene1 nl. 
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Grupo de segundos snrgeotos de Infantaria. 
on esquerda para a Olrclta : Jesus Ferreira 
dos Santos, João Nunes Hlbelro e Antonro 

Joaquim Ferreira. 

e 

l 



Para os soldados portuguezes 
O Sectllo, desde que rebentou a guerra, nun­

ca deixou um momento de se interessar pela 
sorte dos feridos 

acompanhado do seu secretario sr. dr. João Tu­
dela, e o ministro da guerra, acompanhado do 

e agora mais es­
pecialmente pela 
dos nossos solda· 
dos. Já enviou 
com o produto da 
sua subscrição 
duas remessas de 
r oupas para os 
nossos soldados 
em Africa e cinco 
para França, 
n'uma totalidade 
de 53:270 peças, 
e a~ora envia a 
oitava, que vae 
para França,com· 
posta de 8:944 
peças assim deta­
lhadas: 1 :573 ca­
misas, 1 :532 ce­
roulas. 1 :039 ca­
mi solas, 2:400 
p.:ires de piugas 
e !).:400 1enços. 

11- <rs. presidentes da ltepubllcn e do n11n1s1erlo e mini.Iro da guer· 
ra r~nmlnando as roupas cxpasu1s. 

seu 11judante de 
campo sr. D. An· 
tonio de Almeida, 
tenente de cava­
laria. Os ilustres 
visitantes foram 
recebidos pelos 
sr s. José Silva 
Graça, sub-diretor 
do Seculo, e Anto­
nio Maria de Frei· 
tas, !'ecretario ge­
ral, elogiando mui­
to a quantid.de e 
q ualidadedosobje· 
tos expostos e en· 
carecendo a obra 
do Seculo e o par­
tido que ele podia 
e sabiatirardasua 
importante força 
para cooperar nas 
grandes causas de 

Visita ram a exposição de todas estas rou­
pas o sr. presidente da Republica, acompa­
nhado dos secretarios srs. Barreto da Cruz e 
Bourbon e Menezes, presidente do ministerio, 

interesse nacional. 
O sr. dr. Bernardino Machado, que se não en­

contrára ainda com o sr. Norton de Matos, depois 
da sua promoção a tenente-coronel, entregou-lhe 
o respetivo decreto no salão da Ilustração, o que 
imprimiu a esta visita uma nota interessante. 

O sr. dr. Berunr(llno Mn<·hado. tendo ú e@ouerda os ~•·s. tenenle-coronel Norton de"\,fatos, José Sff11·a Graça. sub-di­
retor cio StCUlo, e dr. João Tudela, secretario do presidente do mln lsterlo, e á dlrella os srs. dr. AHonso costa e An· 
too lo Maria lle l're1t11s. secretario geral do S cuto. No segundo plano da esquerda pnra a dlrolln, •OS srs. Lulz Bar­
reto da Co uz, secret roo geral da preslaencla da l\epubllca. Bourbon e Menezes, secretar.o pnruc:uJar do <.here do 

Estado, e o tenente de ca\'alnrln sr. o. AntonJo de Almeida, llJudnnte de campa do mlolstrOl da guerra. 
(<Cllchi'Js• nenollel). 

• 
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Celc~llno l\odrl· 
gucs 1111t1s1n. se· 
g u n do snrgcnw 

Grupo de s:1rgcnto~ do s. P. ~I . Da esc1ue1·da para n dl rclln, sentados: segundo 
sargento 11101orls1u l·:rnesto P. Barros. sargento aJndnntc do excrcllo lnglez 
,;1111111 e primeiro snrgenlo J. J·'. de Sá. Oe 11é: Se(l'llndos ~nrgento~ Sll\'n Fer-

~farto Pereira dC 
Sousa l'Crrclrn, 
segundo sargeo· 
to de nrlllhnrta. de 1or110111rln. reira. Sousn Nunes. Ferreira da s11,·a e Jaime llncelar. 

8nrf(en1os do e. S. ~I. - Dn esquerdn para n direita, sentados: Simões. Ah·es <ln costa. carrusc-1, Lima e 
.1ugu~tl! dos Sao1os. Oe pé, na t>rlmclrn ma: ~lateus. Domingues. Dlnlz. "h·es e ~lnrtlnho. :>a ullt111a mn: 

\t111os. \tnnuel. Augu>lO e Nru;ctmento. 

Sargento~ Que se encontram em sen·Jco 011• 
prlme1ru !lobas. Da CSQuerda para a direita: 
Segundo sargen10 wagme 1r · Ramiro .\ugus o 
Louro. 1>rlm~1ro sarg~r.to Lulz P. Cur10 e •e· 

gundo sargento Dario J. G. d'Almelda. 

.Joaquim K Harreto e 
1" r n n e 1 se o .lllvldad~. 
11mnuueuses do Grande 

Quar1e1 Gene1 ai. 
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GruPO de segundos sargentos de lnrant81'la. 
011 eSQuerda para a direita: Jesus Perrelra 
dos ~an1os, Joào Nunes Ribeiro e Aolonlo 

Joaquim Perre1 .. a. 

o 

1 o 



Para os soldados portugu<Zz<Zs 
O SeCllio, desde que rebentou a guena, nun­

ca deixou um momento de se interessar pela 
sorte dos feridos 

acompanhado do seu secretario sr. dr. João Tu­
dela, e o ministro da guerra, acompanhado do 

e agora mais es­
pecialmente pela 
dos nossos solda­
dos. Já enviou 
com o produto da 
sua subscrição 
duas remessas de 
roupas para os 
nossos soldados 
em Africa e cinco 
para França, 
n'uma totalidade 
de 55:270 peças, 
e a~ora envia a 
oitava, que vae 
para França,com· 
posta de 8:944 
peças assim deta­
lhadas: l :575 ca· 
mi;:;as, l :552 ce· 
roulas. 1 :059 ca­
misolas, 2:400 
pues de piugas 
e !:!:400 1enços. 

(h • .-. presidente• da ltPPubllca e do mlnlsterlo e mlnl•tro da guer­
ra e'CRmlnando as roupas C'CP<>~111s. 

seu 11judante de 
campo sr. D. An· 
tonio de Almeida, 
tenente de cava­
laria. o~ ilustres 
visitantes foram 
recebidos pelos 
sr s . José Silva 
Graça, sub·diretor 
do Secu/o, e Anto­
nio Maria de Frei­
tas, ~ecretario ge­
ral, elogiando mui­
to a quantid. de e 
qualidade dos o bje· 
tos expostos e en­
carecendo a obra 
do Seculo e o par­
tido que ele podia 
e sabia tirar da sua 
importante força 
para cooperar nas 
grandes causas de 

Visitaram a exposição de todas estas rou­
pas o sr. presidente da Republica, acompa­
nhado dos secretarios srs. Barreto da Cruz e 
Bourbon e Menezes, presidente do ministerio, 

interesse nacional. 
O sr. dr. Bernardino Machado, que se não en­

contrára ainda com o sr. Norton de Matos, depois 
da sua promoção a tenente-coronel, entregou-lhe 
o respetivo decreto no salão da Ilustração, o que 
imprimiu a esta visita uma nota interessante. 

o sr. dr. ueriHLrdtno M1u·1tado. tendo á esC1uCrdaos $r8. tenente·coronel Norton de'Ml\los, Jos6 Sll\'11 Grnca. sub·d l· 
retor cio Secuto, e dr .. Jolto Tudela, secrell\rlo do presidente do mlnlstcrlo, e á direita os srs. <Ir. Afonso cosia e An· 
tonlo Maria ue Freitas. secretario geral do S cuto. No segundo plano da esquerda para a direita. ios srs. Lulz llar­
reto da Cr uz, secrot rio geral da prcsldeucla da Republlca. Bourbon e Menezes, secretario p111·tlc•ular do chere do 

Estado, e o tenente ue carnlarla sr. o. AntonJo de Almeida, aJudnnte de camp0 do 111Jolstr0o da guerra. 
(oCllclli'si• nenollel). 

• 



EXPOSIÇÃO DE FRUTAS. 

Constituiu um verda­
deiro sucesso este ano 
a exposição de frutas dos 
Imensos viveiros dos 
grandes horticultores 
portuenses, srs. Moreira 
da Silva, em Lisboa. Foi 
feita na sucursal do Se­
m/o, no Rocio, Milhares - --
de pessoas de todas as clas-
ses perpassaram admiradas 
ante o tamanho e beleza do 
que pôde haver de mais apu­
rado em peras, maçãs, amei­
xas, etc. E' com sobeja ra-
zão que as arvores dos im- ~ 
portantes expositores são 
preferidas pelos prinCiJiaes 
proprietarios de quintas e J. 
pomares. Ha até pessoas que ~ 
com essas belas arvores con· ·'• 

verteram os seus jardins e quintaes em verdadeiros paraizos. A fruta, depois da expo­
sição, foi vendida em favor da abençoada instituição da cSopa para os pobres>, rendendo 
algumas dezenas de escudos. 

1. As1 ~111 do. exposl<;ão de rrut11s 110, ..ive1ros dos Ers. Moreira da :;11,n S; I'." e um dos exllOsllores, 
o sr Albano Moreira da Sll,·a. 

1 . Oulr() aspéto da exr•oslção. 

2-lS 
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A batalha de Flandres.-Ainda está certamen­
te bem viva na memoria de todos a ultima 
grande batalha de Flandres, em que ingle­
zes e francezes infligiram aos alemães uma 
das mais tremendas derrotas. As fotogra­
fias que nos chegam agora do campo d'es­
sa luta gigantesca, em que o inimigo desen­
volveu ainda poderosos meios de resistencia, 
são das que mais nos confnmgem pela mortan­
dade, pelos destroços materiaes, pelas ruinas. 

Publicamos hoje uma, abrangendo uma gran· 
de t xtensão. Nem uma tó coisa ficou de 
pé na vasta superfície: tudo esfrangalhado, 
&rrazado como o chão. E quantos milhares 
de cadaveres não estarão sob aqueles des­
troços, quantos não haviam:já sido removi­
dos e qm ntos se não encóritrarão ainda a 
descoberto, mas que a objétiva do foto­
grafo não teve poder par.a nos reprodu­
zir? 

1. Um trecho do campo de bntalht de l'landres perto d.e Pllkcns 

2 . .\spéto de umn das esquadras lnglezas 
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Armaduras. -
Não foi só na 
ferocidade 
que esta guer­
ra·fez retroce­
derá edade mé­
dia, sem mais 
dbfarces nem 
embustes, a 
aparente civili­
sação humana 
do seculo XX. 
Ao lado dos 
mais modernos 
instrumentos 
de mort:cinio 
revivemosd'es­
ses tempos sel­
vagens e até, 
para melhor ca­
racterisação, se 
foram resusci • 
tar as armado· 
ras de ferro e 
de aço. 

Não são só 
os alemães que 
as vão usando; o seu uso generalisa-se evidente· 
mente. As que se vêem n'esta fotografia, enver-

gadas por soldados irlandezes, foram apreendidas 
aos alemães. 

1. Soldados lrlandezes Yestlndo armaduras tomadas aos alemães 

2. Prisioneiros alemães esperando ser Interrogados 
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Os reis de Inglaterra 
em Fraoea.-Silo repe­
tidas as visitas que 
o rei de Inglaterra, 
ás vezes acompanha­
do da rainha, faz és 
suas tropas que com­
batem em França. 
Todas as vezes que 
suas magestades ali 
aparecem aos solda­
dos inglezes, reco· 
nhecem-se bem os 
fortes laços de sim· 
patia e de respeito 
que unem estes aos 
seus sooeranos, cujo 
trato simples e 
bondoso e extre­
ma solicitude pe· 
los interesses geraes 
imprimem á grande 
nação bri ianica o cu­
nho afectuoso de uma 
.,ierdadeira família. 
Reproduzimos hoje 
estes clichés da ulti· 
ma visita, tirados pela 
secção fotografica 
do exercito inglez. 

t. A ralnbn de Inglaterra !alando com um coronel da missão !ranceza. A' esquerda de aun magestade vli! -se o marechal slr 
Douglals Halg e um Pouco atrnz o rei Jorge. 

2. o rei de Inglaterra recebe um correspondente de guerra 

2.51 



O rei de Iog!Me1·1·a 'isltaodo as rulnas 11e Peroonc 

Tropai; chegadas pelo raminho de ferro para tomar pttrle na bntalha de Flandres 
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Antonio de Campos Junior, o brilhante ro· 
mancista que o Seculo resgatou do estreito ambito, 
onde ficaria para sempre ignorada a sua ação 
jornalística e !iteraria, faleceu na Marinha Gran· 

Um"dns '\ 
lt urtra­
çOe1 do 
ro m an ... 
ce e G uer­
r e troe 
Monge • . 
editado pe-

lo St culo. 

de, aos 67 anos 
de edade, tendo 
nascido na ilha Ter- \ 
ceira. Os seus ro· 
ma n c e s historicos 
cGuerreiro e Mon­
g.e >, cMarquez de 

.\otonlo de c:nmPO• J unlor 

Pombal>, cLuiz de Camões> 
e outros, publicados em fo. 
lhetins no Seculo e depois 
editados em livro pela em­
preza d'este jornal, fizen1m 
época, guindando Campos Ju. 
nior a uma situação !iteraria 
culminante. 

Póde dizer-se que o ma­
tou um excesso de trabalho 
inteletual. Ultimamente a 
amnesia, consequencia talvez 
d'esse excesso, era tal que 
ele, que tanto facto, tanta 
data e tanto detalhe fixou da 
nossa historia, nem se re­
cordava das letras com que 

escrevia o seu nome, sendo necessario 
que alguem o escrevesse por ele nos 
documentos que tinham de levar a sua 
assinatura. 

I 
I 

l 



Os serviços dos correios 
.. L Te?1 custado 
• t, f 1,..0rre10 e 
, até agora 

7 aindanão f se apre~enta-
ram todas as 
recl a m i:I ções 
pelo extravia­
do e pelo rou­
bado. E' fóra 
de duvida, 
aliás, que to­
dos os funcio­
narios, desde 
que regressa­
ram aos seus 
postos no dia 
16, se esfor. 
çam com a 
maior dedica­
ção por con­
seguil-o. Mas 

a normalisar os serviços do nas duas semanas que 

Ca1T1.s elclricos Lrlp.1h1dos 1>01· solllados de enge nhorln e 

eles d 0 ixaram de 
'trabalhar, 

nada se 
fez senão 
banilhar, con­
fundir e rou­
bar. Mais fa­
cil seria a re­
gularbaçào, se 
tudo estivei,se 
sobreposto 
a os montes, 
conforme en­
trára, do que 
misturado, 
subvertido, 
n'um cáos me­
donho. 

Se foi incal-1 
culavel para 
todo o paiz o 
prejuízo da pa-

Grupo de comerclanles da praça de Lisboa a camlnllo da Assoc1açâo Comercial onde reuniram para apreciarem a situação 
crcada 1>eJa gré,·c dos empregactos telegraro-postaes. 



Alguns dos oric111eo •lo 
Gourenço Varqut•s. 

ralisaçào da sua cor· 
respondencia avalia­
da n'uns poucos de 
milhões de cartas e 
postaes, ainda mais 
incalculavel é o que 
se terá extraviado, 

violado e 
•• roubado. 

/ 

Os crn1wegado~ 1c1egro ro-Po.i11es sau· 
dnnclo a trl1mlacão do lo111·1•11fo .110.r· 

q11t•. 

Ain1a bem que a benemerita co­
missão das Ires associações comer­
ciaes, composta dos srs. Albert Ma­
cieira, Apolinario Pereira, João Pe­
reira da Rosa, Marques Nogueira 
e Carlos Oliveira, quando viu que 
o governo e os grévistas se manti­
nham n'uma situação irredutivel que 
ameaçava eternisH·Se, se re:.olveu, 
n'um belo ra~go de patriotismo, a 
intervir no caso, de uma forma tão 
habil e firme, que em pouco tempo 
ele estava resolvido sem desdouro 
nem para o governo nem para os 
grévistas, porque, dada a hipotese 
dos serviços continuarem confiados 
por mais 15 dias a uma tal hetero­
gent::idade de gente, muita da qual 
era certamente honesta, mas toda 
ela sem pratica, nem até ao fim do 
ano se voltava a pôr em ordem a nos­
sa correspondencia postal. 

O lo1trt11ro .11ar<1111·s onde esth eram detidos os funciona rios 
1e1egraro-1>ostnes. 

2[5 



Defronte da Associarão Comercial de Lisboa, onde os comerciantes se deviam reunir e 11ue eocooiraram recha<!a. 

um batalhão de Infantaria molllllsado. bh·acado no Terreiro do Paço. 
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<. Os empregados telegrafO·POStnes a bordo do • J,ourenço ~Jar<1t1CS• . - 2 e 3. Aspétos <lo <!escmbarqu& uos grévlstas. 
4. Alguns dos runc1on1trlos dos correios e lolegratos após o ~cu desembarque no Terreiro do IPnço. 

(•Cllchês .. Benollel). 
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OPERARIOS 

Não fornecemos aos aliados só braços para 
combater, o que aliás já não era pouco; forne­
cemos tambt:m braços para trabalhar, apezar 
da granáe mingua que ha d1eles sobre tudo nos 
nossos serviços ruraes. De resto, o operario 

POR'TUGUEZES 

portuquez é bem recebido e bem tratado tanto 
em França como na Inglaterra. Sente-se lá como -s: 
na sua terra , recebe o estipendio perfeitamente 
remunerador do seu trabalho e muitos vão-se 
ap~rfeiçoando no> serviços d1 sua especialidade. 

1. Mulheres lngleza• Indicando aos operarlos POrtuguezes a medida Que de,.em te.- os oos1es. - 2. 01>erarlos oor­
tuguezes trabalhando nas florestas da Jop:laterro..-Como eles le,.o.ntam e transoortam os l>O~les deslloados ás 11-

nbas 1e1egran~as. 



1 
• 
1 
• 
1 
• 
1 

• 

• 

Festas patrioticas e de beneficencia 

t. Grupo de sonhorrts r cr1\'ldhclrot-. Qol:' genUJmonte to. 
nH\rnm ,,orlo n·u mo re .. 10 tio cu rl<lttde renlHmda on Curla. 
Oa e..;quM·tla. 1mra a dlrt-llo. no primei ro p lnno: Sr.• O. 
ore lha l"tt~ lr<', sr. Sebti ~llOo ltomlrflS, sr.• 11 J). :iturla G8.· 
hr•Cltl d' .\lm ~Ida. e o. t-:clll1• ~tu.r<rues da Sll\'tl, Mr. Anlo­
nfo .\mnr{ti l, sr .•• O. :\t nnuoln. Moraes. o . . Murla. Rmllla 
Ramlrf'.s ~ u. Maria neoPdtla Chatteurs d'AtevPdo. sr. 
dr. Cario~ Snmpato, sr. • O. Branca ll arla de Calheiros 

~~~~=~\~ ~-o::é1n A;t~ ~"c?~f~~::,a.~:,.~et~º~,~,J~·;~~"~::: 
(..àO Teh:elra Pinto \1 onleoegro, sr. Joflo Salenn, sr.• D. 
Julla 1>1n t.o de \1eS~Utll'I Carv.1lhO, sr. dr. 1rrttnCl!iCO Gar. 
c j•o, t"r. • 1). ~frtrla <to Céu J'ratcoso, sr. Mnrlo Vaz, sr. o. 
Julln VRZ O Rr. Antoo io H.OtlrlgueK. ( .. Cllchil• do dhJlfn to 
amn1.lor :-ir. Oscar flortolu1 .-2. Gru1)0 de seohoro~ e ca-

J~º:~!~~1o~~? n~1~~:'o01::t~~'f!t~~!. ·~:::::::e~ ~~º,-08,0~~~· ~~: 

~~!t:dn°~ .f~n1~0~:~?1:0ra-;~r fosdt;;~r,fns~~r;~s,~!º c:~1~~~~~eP:~:~e :1,~\~~1~1S1:. ~u~ .8~1!~nª~~ºJg ~~~,::nó'i'le:rr~e. •g~1~~T: 
de Mirftnda. 1). 1..eonor de Oliveira, D. Ma:ria Lubo d'Ollvelra, D. Geol"glno Alves Gome~ (o prorei:t$Orn), O. ~hltrla da 

Coneelçao Matias de Cnrvnlho e o menino Joaú r:gtev&o d'Olhelra. 

•Cllch<s do distinto amador <r. l.olz Augusto d'Oll"elra). 
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A obra d'um artista 

Rancho das Serranas de Gou,·eta 

O orreon Infantil de Gou,·e1a e o seu rundado1·. 
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Sexteto de Celorico da Beira e algumas das dlscloulas 
do re,-. Antero da Silva Pereira. 



XX ANO - N.0 I037 

Edll.Or. ALEXANDRE A UGUSTO RAMOS CERT.\ 

ECCE 

Nem Já ha oorreepondencia ! 
M ae aflnal o que é l.ato? 
Tenho de ter paolenola, 

SEGUNDA FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 1917 

li 

$1/l'UllENTO 
Hl/110111$ TICO O~ / 

R[DAÇÃO, ADllllSTRAÇÃO E OACIW - RUA DO SECUIJ, 43 - USIOA 

HOL1:0 

-

J_JJJ 
Que mal• eof"reu J eaue Cristo •• . 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA AMENA Moedo corrente francez chegado ha .pouco, que móra na 
Estrela e costuma ir no carr<> comnos­

. co, tem-se \listo doido para aprender o 
A moeda em Portugal cada \lez \la1 preço d'um d'aqueles bilhetes roxosr 

terydo mais complicações. Um ~stran- Só d'uma \lez ouviu i;edir de clico ma­
Preocupados com assuntos da mais ge1ro que chega ~e fóra vê-se do!do pa-1 neiras diferentes: um de 4 centavos, um 

. . b .d rase pôr ao fac o do nosso sistema de pataco um de quarenta, um de Z 
alta importanc!a e ª S?rVi os e'!! pro- monetario. Ha as corôas, os centavos, vintens e ~m de 2 chetast 
blemas da. maior ~ravidade, ª direção os tostões, os duros, os riais, os mila-1 Agora vieram as novas cedulas as 
dos negocifs ru~!fº~re a açã9 d~ go- l \IOS e os trinta mil «diavos»; e as notas «engeitadin'"asl» E ha dias, um condu­
\1.?rno. nda a ua r1 e 1 ici 11ma cdonJtund ura, e os niqueis e as cedulas e <. s bronzes tor, rec.,bendo-as de todos os lados, 

O «fenomeno» ... 

espec1e e pro6 rama so ene e o o um . f - · · t 
curso interminawl de economia politi- atirou unoso o seguin e 

ca-não é ao famoso e popular tourei­
ro de Seviiha, Juan Belmonte, que ha 
pouco encheu de goso os aficionados 
alfacinhas no redondel do Campo Pe­
queno, que pretendemos hoje fazer re­
ferencia, por muito que nos apaixone e 
entu~iasme a arte violenta e arr ebata­
dora dos Romeros, de Cúchares e Pe-

pe-/llo. O fenomeno não é Belmonte. O 
verdadeiro fenomeno é-quem o ha\lia 
de dizer?-o autentico, rígido e nunca 
assás falado sr. ministro do interior. 
Fenomeno, não a'penas porque. de qual­
quer modo, impressiona a nossa sensi­
bilidade. Fenom ~no, porque é, efetiva-
mente, uma maravi!lia, uma coisa rara e as pratas e os cobres. Já ha corôas 
e surpreendente. J?1r-nos-hão pa~a 9ue lda repub"ica e centavos riais ... que são ! 
vem agor~ esse. ep1teto exagerad1ss1mo10s autenticos. Com a confusão iá ha 
com destino o uma J>E'.SSOa tão modest~, quem diga patacos .•. acentavados! E um 1 
tão serena, tão prosaica e tão caraten-
sadamente ordinaria-ordinaria no sen-

MOTE 

As notas de •·mei' IDslíiD• 
São com.o beijos de mãe. 

que nós, como r epresentantes do Secu­
/o Comico, glosámos logo da seguin e 
fórma: 

Ai que bonitas que são, 
Que g 'ntis e graciosas, 
São como pequenas rosas 
As notas de •mei' tostão». 
Deixam perfume na mão 
A peixe ..• e alho tambem. 
O valor não vai além 
D'uma pequena importancia, 
Mas na fórma e na abundancia 
São como beijos de mãe. 

tido de comum, vulgar trivial, entend~· sim: o sr. Almeida Ribeiro é presidente por tancia. Intrigas da oposição. Para 
se. Pela energia, rigor e intransi$.!enc1a do ministerio-porque o proprietario da 1

1 

nós, o sr. Almeida Ribeiro não pode 
f~roz com que tem reprimido o jo~o ... cadeira se encontra licenceado. O sr.

1 
deixar de ser-um fenomeno! E, já que 

LI 
atéásportasdeAlgés,inclush·é?Pel_a Ribeiro é ministro das firanças, o sr. falamos em intri~as, sempre queremos, 
orientação espiritual que tem impn- Ribeiro é ministro da jusfiça, o sr. Ri-1 deixar aqui anotada esta singular opi­
mido_á inocenteecomba~idaCen~ura beiro é ministro da instrução, e o sr. nião que ouvimos a um dem ocratico 
Pré\11a?Poraquela idéa,queao Diabo Ribeiro só não é ainda ministro do tra- , tudo quanto ha de mais fixe: 
não lembrou, de falarem apreensõe~, bailio e do fomento, porque os respéti- -Você admira-se do Almeida Ribei­

numa eoo~a em que anda tudo o mais vos titulares não são de qualidade a ro estar gerindo cinco pastas? Não 
apreensivo que é possível? Porque con- irem para as aguas curar os seus acha- 1 percebeu ainda? Isto é um pro::esso do 
s~uiu esta coisa inconcebível: ser ma;s ques ou para o campo refrescar os pul- Afonso para o castiizar, para o entalar, 
teimoso ainda que o seu guia, che'e, 1 mões de ar puro e saudavel. Temos, para o inutilizar, homem de Deus! Ju­
inspirador e amigo Afonso Costa? Fe- pois, o sr. Almeida Ribeiro erudito, tal rou que o sr. ministro do interior lh'as 
nomeno, só por isso?! Não são esses, a multiplicidade de conhecimentos que havia de pagar e não esteve com meias 
de modo algum, por mais va'iosos e bri- precisa abranger para dar leis em as- rredidas: entregou-lhe cinco pastas e 
!bantes, titulos suficientes para tão ex- suntos de índole tão variada e comple- foi-se na paz do Senhor. Espere-lhe 
cecional e por muitos moti\los justa xa. Temos, pois, o sr. Almeida Ribeiro agora pela pancada! 
classificação.. . 1-fenomeno! , 

* * * * • » 

X. 

O sr. Almeida Ribeiro consegue rea- S~o hoje, e foram sempre, extrema- é é 
lisar isto, n'um paiz onde é já Jogar co- mente raros os homens desta tempera. 01 ! 01 ! 
mum dizer-se que lavra a crise da in- Onde ha ahi-por mais que o procu-

comp;tencia: ~ercompetentepara tu- rem de norte a sul do pals-u.m ho- Ao tomarem conta das repartições, 
\ :J -• do. E ele oumcoportuguezc?m qua- mem ~m enve;.g~dura de esta:l1~t~ e os empregados dos correios encontram 
~.f:5!/ ,, !idades para assumir a gerenc1a de to- 1 autond~de su 1c1ente para pres1d1r a 

1 
as cartas violadas. os registos violados, 

~ das as pastas, depois do alcandorado, um gabmete, seodo, ao mesmo tempo, as eocomendas •lotadas! 
·:::-.. subitamPnte ápresidenciainterinado•uma pessoa com conhecimentos pro-
.·.· : ·. ministerio.Já,em temposauenãovão fundos de política s;teral, um financeiro o. 

distantes, o velho general Pimenta de l1 de indubitavel valor, um jurisconsulto . 
Castro-á laiade homem dos sete ins- de larga pralica, um pedagogo de com- ~ 

trumentos-tinha pensado bater esse provado merito e, muito pro11avelmen- ~ ~ 
record, assumindo a diréção de todas te, uma autoridade em materia econo- / .Jk - ..2"1:rv 

as secretarias, mas isso não passou de mica, uma competencia em assuntos ! 
uma ligeira partida do impenitente bla- de fomento e um non plus ultra em A~ 
gueur, só com o intuito propositaclo de tecnica militar e em sciencia da guer- ' "'>' 
arreliar os democraticos e a Formif(a ra? Podiam andar com uma candeia 
bra11ca. Pelo que respeita ao sr. AI- por esse país fóra que, de cer teza, não l 
meida Ribeiro-o caso é outro. O sr. encontravam nenhum com todos est'!s 
mln:stro do interior não é para s;traças. predicedos-especie d0 ministro de Es­
Tem merito e talento-já não cui1amos tado para todo o serviço. Ha, porém, 
de saber se tem tempo-para diri{lir to- quem refute as qualidades do sr. Al-1 · --:: 
dos os mfn'sterios. O sr. Afonso Costa, 

1 

meida Ribeiro e diga que ele é o que 
num dia de boa disposição de espirito, vul s:(armente se chama pa1i para toda Afinal par~c~ .qu~ os encarregados de 

1 chegou mesmo a chamai o a «~enuina a obra, mas ~em preparação allluma guardar o ed1f1c10 não.guardaram nada. 
encarnação do poder executivo». As- para cometimentos de tão elevada im- , Foram para lá tocar \110 a ..• 



O SECULO COMICO 3 

is raç li E.M. FOCO outro go\lerno, e outro, e outro, e mais 
D · t ão ~ ~ zer gré\le, meia hora depois aparece 

(!.·============== outro e tantos quantos fôrem precisos. 
O sr . Shapp lembrou-se de re- E' só pedir por b ' ca. E ainda dizem que 

pente de calçar as luvas brancas, que não ha nada tão dificil como go\lernar! 
ao sair de casa tinha metido na algibei- Cantigas! Pois se até o sr. Urbano Ro­

drigues está á bica para presidente do 
-rª:._Visto que vou casar d'aqui a pou- minis terio ... 

po, disse ele com os seus botões, devo 
respeitar os usos consagrados e cal­
çar as luvas brancas. 

Procurou nas algibeiras do casa­
cão, não as encontrou e passou ás al­
gibeiras da casaca, onde tambem não 
foi mais feliz. 

- Ora esta! exclamou, esqueci-me 
das luvas. 

O triste fado 

Ha dias apareceu num jornal do Por­
to o s guinte curioso anuncio: 

Criada 
Maldita cabeça a minha! Emfim, 

deixa-lo. Caso sem luvas. Preºcisa-se que saiba tocar gaitarra. 
foi olhando para as lojas, a vêr se l Carta á posta restante- Matosinhos. 

encontrava alguma luvaria e viu, no E. R.. 
passeio fronteiro, um velho amigo, 
que o cumprimentava afectuosamente. \ Levámos horas a procurar a solução 
Levar a mão ao chapéu, ergue-lo um Ido enigma. Ao principio calculámos que 
nadinha e tornar a coloca-lo no seu a guitarrada fôsse para entreter a fa-
logar, foi para o sr. Shapp obra de • milia quando houvesse gré\le dos e!etri-
meio segundo. Ao Acacio de Pa1va,cos. Afinal chegámos á conclusão de 

Mas esse meio segundo bastou para ---------- que é por causa da crisedassubsisten-
ele vêr que a sua mão direita apresen- 0 dirétor 'stá ausente, cias ... A criada faz para o iantar uma 
tava externa~ente uma tal brancura e E, por isso, a rapaziada !feijoada com cou\le e depois toca-lhe o 
uma tal macieza. que cer tamente não Vê-se um pouco atrapalhada fado de_._Robles.;para a sobremesa. O 
et,ra a sua propna pele que ª reves- P'ra dar tanto expediente ... 

'ª· ~ . ""7Que pateta! exclamou ele, satisfei- Faz-se 0 verso de repente 
t!ss1mo. Tenho as luvas ~alçad~s e es: Sem ter pretensões nem nada, '.t'll • .., 
hve a procura-1!1-5 nas alg1be1ras. Bom. Porque 0 Mestre em versalhada, ~'\.~ 
não me e~que_ci das luvas, Jogo nã~ E' ele -e não a uente . . _ "{ · ' 
sou tão d1stra1do como os meus am1- 6 ~"..,..._..,-.a~ 

gos dize.m. Sem arte, nem côr nem brilho. ~----~· 
E saltitando, tod~ contente, atr.aves- Vai assim um sonetitho r-- ,~·~v 

1 
sou 3: praça e c~ntmuou a caminhar Que é fraco mas é mais breve. . . , ~ 
em direção ao rio. ' 

Do lado de lá da p~nte avistava:se Desculpa não ser mais forte, 
a.rua onde um.a longa fila de trens m- IE vá lá que andas com sorte 
d1cava acontecimento de monta, o qual 1 Em n -0 nos pôr mos em uréve . .. 

- Até que emfim, pensou ele, agora w. feijão assim digere-se melhor porque 
era o casamento do sr. Shapp. 

1 

ª ~ · 

não ha nada que possa desmanchar a }Jranco • ~·•P0• \lai com acompanhamento. E em dia de 
minha felicidade. E lembrar-me eu de anos, o sol-e-d0, naturalmente, mete 
que ninguem acreditava que eu me l1 arte dos profissões pifano e arroz dôce ... 
viesse a casar, por causa das minhas 
<l!straç~es! o,ra agora venham par~ cá Quando rebentou a gré\le da agua foi 
dizer d essas. Daqui a uns dez mmu- para 0 Arco das Aguas Li\lres tropa de 
toe;.·· . . engenharia e guarda republicana para 

.E assim cogitando, com ares de fazerem andar as maquinas. As maqui­
tnunfador, entrou .na ponte, onde, nas não andaram! Só os tecnicos é que 
encostado ao parapeito se .enc.ont.rava sabiam. Quando surgiu a gréve dos ele­
um velhote que estava d1stnbumdo tricos, con\lidaram di\lersos conceitua­
prospétos. d f · d t ão Como a ventura não cegava tanto os ormigas para arem !!º ra\l . 
o sr. Shapp que lhe fizesse embotar os N~m uma para a f~e.nte. Nmguem se 
seus exrelentes sentimentos, dil!nou-se a\lmh~ com a eletricidade. Os carros 
aceitar um dos prospetos do velho, di- paral~saram: Agor~, . com a gré\le dos 
zendo com os seus botões: correios, fo1 uma d1\7Jsão, foram os es-

- Naturalmente ganha um tanto por 
cada mil que distribue. Ajudemos este 
pobre homem a ganhar a vida. 

Lançou os olhos ao prospeto e re­
parando que era um réclame qualquer, 
sem a menor importancia, amacho­
cou-o, repetindo em voz baixa: 

- Ora vamos lá a vêr se sou ou não 
distraído! 

E colocando o amarrotado pros­
peto, com todo o cuidado, no para­
peito da ·ponte- atirou-se ao rio, de 
cabeça para baixo. 

Trad. de •Sandrén 

coteiros, a J. M. P. e os elementos ci- i 
vis. E as cartas ficaram de escabechel 
a aboborar. Pois bem! Se o governo fi-

Bocage e os medicos 
(<:onllnuação) 

XXXVIII 

Tinha uma dôr muito aguda 
Um homem. Veiu um doutor 
E disse:-Com tres regrinhas 
O livro já d'essa dôr. 

Corre a lançar mão da pena 
Eis diz o enfrrmo, a tremer: 
- Ai, nada, senhor doutor, 
Antes penar que morrer! 

XXXIX 

Certo Averno quiz no prelo 
Vêr seus aforismos juntos. 
Poz-lhes o editor singelo: 
11Arte de fazer defuntos.• 

, .~' ~~ 

( Con ti. ltllai),. 
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O SECt:JLO COMIC:..:O ______________ _ 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
11. • FARTE O CO"MEOIO N.0 6 a .0 EPISODIO 

ICONT,NUAÇÃO) 

1.-Manecas inventa umas lentes para deitar 
fogo ao covil do Homens dos Olhes Tortos. 

5.-Emquanto \lae ardendo a casa, 

7.-Mas o Manecas muda a agulha . .. 

2.-Vê, por um oculo, o efeito produzido pelo 
incendio. 

4.-os malfeitores teem tempo de fugir. 

6.-obrigando o maquinista a tomar por outra 
linha, para assim despistarem o Manecas. 

8.-Fica, porém, horrorisado ao \lêr que ou­
tro comboio marcha em sent 'do contrario pela 
mesma linha! ... 

(Cont inuai 


